Orientador: Douglas Renaux

Co_Orientadora: Itana M. S. Gimenes

Mestranda: Mariangela de O. Gomes Setti

Técnicas de Gerenciamento de Workflow

Curitiba, 14 de agosto de 1997.

Índice 

42- Técnicas de gerenciamento de workflow

2.1- Introdução
4
2.2- Conceitos básicos
4
2.2.1- Workflow
5
2.2.2- Tarefa
5
2.2.3- Ator
5
2.2.4- Atividade
6
2.2.5- Papel organizacional
6
2.2.6- Sistemas de Gerenciamento de Workflow (WFMSs)
6
2.2.7- Processo de negócio
6
2.2.8- Definição de processo
6
2.3- Caracterização de um workflow
7
2.4- Especificação de um workflow
8
2.5- Estudo de caso
10
2.6- Ambientes de gerenciamento de workflow
14
2.6.1- Características dos softwares comerciais para workflow [She95]
14
2.6.2- Estado atual da tecnologia de workflow  e assuntos de pesquisas [Geo95]
14
2.6.3- Características gerais dos produtos para gerenciamento de workflows comerciais
14
2.6.4- Limitações atuais dos produtos para gerenciamento de workflows comerciais
18
2.6.5- Modelo de Referência da WfMC [WMC94]
18
2.7- Exemplos de produtos de software para gerenciamento de Workflow
19
2.7.1- InConcert [Inc97]
19
2.7.2- SimCad [Cre97]
21
2.7.3- WorkPoint [Wor97]
21
2.7.4- Ultimus [Ult97]
22
2.8- Comparação entre alguns softwares de workflow[Geo95]
23
Referências bibliográficas
25



2- Técnicas de gerenciamento de workflow

2.1- Introdução


O conceito de workflow tem evoluído a partir das noções de processo em sistemas de manufatura e processos para atividades administrativas. Tais processos dividem atividades em tarefas, papéis e regras bem definidas.

Um workflow deve descrever tarefas dos processos empresariais num nível conceitual necessário para entender, avaliar e redefini-los quando necessário.

Produtos de software na área de workflow, como outras tecnologias de software, tiveram origem de várias maneiras. Enquanto alguns produtos tem sido desenvolvidos baseados unicamente na tecnologia de workflow, outros foram originados a partir de gerenciadores de imagens, gerenciadores de documentos, sistemas gerenciadores de banco de dados (SGBD) relacional ou orientado a objetos, sistemas de correio eletrônico e softwares de suporte a projetos (IPSEs
)[WMC94].

Fabricantes dos produtos de software desenvolvidos com base unicamente na tecnologia de workflow tem criado termos e interfaces para seus produtos, enquanto os fabricantes que se basearam em produtos de software voltados a outras tecnologias tem geralmente adaptado termos e interfaces.

Cada abordagem oferece uma variedade de recursos que o usário pode escolher. Na maioria, pode-se adicionar um padrão que permite ao usuário combinar os recursos do produto adquirido a estrutura existente.

Atualmente existem mais de duzentos e cinqüenta sistemas de gerenciamento de workflow(WFMSs) em desenvolvimento[Aal94]. O fenômeno do gerenciamento de workflow terá um impacto muito grande na próxima geração de sistemas de informação, embora o gerenciamento de workflow esteja ainda engatinhando.

2.2- Conceitos básicos


A seguir serão apresentadas algumas definições sobre workflow propostas por diferentes autores, com o objetivo de ilustrar a diversidade de termos encontrados na literatura.

1. Segundo [Rus94], “Workflows são atividades que envolvem a execução coordenada de múltiplas tarefas executadas por diferentes entidades de processamento. Uma tarefa define algum trabalho a ser feito. Pode ser especificada de várias maneiras, por ex., uma descrição textual num arquivo ou numa mensagem eletrônica, um formulário ou  um programa. Uma entidade de processamento, que executa uma tarefa pode ser uma pessoa ou um software. A especificação de um workflow envolve a descrição dos aspectos que compõem as tarefas que são relevantes para controlar e coordenar a execução das mesmas, também é necessário especificar o relacionamento entre as tarefas”.


2. Em [Ult97] Worflow é definido como: “Qualquer tarefa realizada em série ou em paralelo por dois ou mais membros de um grupo de trabalho para alcançar um objetivo comum. Qualquer tarefa significa que um workflow pode ser usado em diversas áreas; Série ou em paralelo: implica que os passos numa tarefa podem ser executados um após o outro, ou simultaneamente; Dois ou mais membros: implica que se apenas uma pessoa executar tarefas não existe workflow; Objetivo comum: os participantes de um workflow devem estar trabalhando na obtenção de um objetivo comum, caso contrário não temos um workflow”.

3. Segundo [Geo95], “Workflow é uma coleção de tarefas organizadas para realizar processos empresariais. O workflow também define a ordem em que as tarefas são invocadas ou as condições em que devem ser executadas”.


Neste trabalho definiremos os conceitos de workflow baseados nos padrões  propostos pela WfMC
. A Workflow Management Coalition é uma organização internacional  formada em 1993. Seu objetivo é promover a área de workflow através da divulgação da tecnologia e do desenvolvimento de padrões para a interoperabilidade de sistemas de workflow. Esta organização é composta por aproximadamente 200 membros, entre eles, fabricantes de software na área de workflow,  usuários finais, analistas de software e instituições acadêmicas. 

Em [WMC94] temos a definição de workflow e de outros conceitos relacionados a ele, apresentados a seguir, adotados neste trabalho.

2.2.1- Workflow

 Workflow  é a automatização de um processo de trabalho, por completo ou uma parte dele, durante o qual documentos, informações ou tarefas são passadas de um participante a outro para serem alvos de ações, de acordo com um conjunto de regras procedurais.

2.2.2- Tarefa


A representação de um trabalho a ser realizado (por um participante de um workflow), no contexto de uma atividade.


Sinônimos:

· trabalho (ex: revisão de documento, formatação);

· objeto de trabalho;

· item de fila de trabalho;

· item de trabalho;

· elemento.

2.2.3- Ator


Um recurso que executa o trabalho representado por uma instância ativa de um workflow. Este trabalho é normalmente composto por uma ou mais tarefas atribuidas a um participante de um workflow via uma lista de tarefas.



Sinônimos:

· Agente;

· Jogador;

· Usuário;

· Trabalhador.

2.2.4- Atividade


Uma descrição de uma parte de um trabalho que realiza um passo lógico dentro de um processo. Uma atividade pode ser manual, que não suporta automatização computacional, ou uma atividade automatizada de workflow. Uma atividade de workflow requer recursos humanos e/ou recursos de máquina para executar o processo. Onde um recurso humano é requerido, uma atividade é atribuída a um participante de um workflow. 


Sinônimos:

· Passo;

· Nodo;

· Tarefa;

· Elemento de trabalho;

· Elemento de processo;

· Operação;

· Instrução.

2.2.5- Papel organizacional


Os participantes de um workflow tem um conjunto de atributos a eles associados, por ex., qualificações, cargos e funções.


Sinônimos:

· Role;

· Grupo de usuários;

· Cargo/função.

2.2.6- Sistemas de Gerenciamento de Workflow (WFMSs
)

Sistemas que definem, criam e gerenciam a execução de workflows do início ao fim do uso do software. Executando um ou mais workflows que são aptos a interpretar a definição dos processos e interagir com os participantes do workflow.

Sinônimos:

· Automação de workflow;

· Gerente de workflow;

· Sistema computadorizado de workflow.

2.2.7- Processo de negócio


Um conjunto de um ou mais procedimentos ou atividades ligadas, que coletivamente realizam um objetivo do negócio, normalmente dentro do contexto de uma estrutura organizacional definindo papéis e relações funcionais.

Sinônimo:

· Processo.

2.2.8- Definição de processo

A representação de um processo de negócio de maneira que suporte manipulações automatizadas, como modelagem, ou execução por um sistema de gerenciamento de workflow. A definição do processo consiste de uma rede de atividades, seus relacionamentos, critérios para indicar o início e o término dos processos e informações sobre as atividades individuais, como por ex., participantes, aplicativos e dados de sistemas de informação relacionados.

 Sinônimos:

· Definição do modelo;

· Diagrama de fluxo;

· Diagrama de transição e estados;

· Workflow script;
2.3- Caracterização de um workflow

Não existe uma caracterização ou categorização padrão a respeito da técnica de workflow comum ainda. Sob a ótica de negócios pode-se caracterizar um workflow de três maneiras:

· Workflow Ad-hoc: neste tipo de workflow não existe uma estrutura pré-definida para o processo, ou esta estrutura pode ser modificada em tempo de execução. As tarefas envolvem tipicamente coordenação, colaboração e co-decisão humana. A coordenação e a ordem das tarefas é feita manualmente. Este tipo de workflow é indicado para representar aplicações groupware, onde vários usuários compartilham uma mesma base de dados e colaboram para a realização de uma tarefa específica.. A figura 2.1 apresenta um exemplo deste tipo de workflow. Este workflow é ad-hoc porque envolve negociação para selecionar os revisores e colaboração entre eles para produzir uma revisão em conjunto.
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Fig. 2.1 Workflow ad-hoc.

· Workflow de produção: envolve processos repetitivos e previsíveis. Tipicamente envolve processos complexos que possuem uma estrutura fixa e um conjunto de regras de roteamento entre as atividades. Normalmente acessam múltiplos sistemas de informação. Este tipo de workflow é usado para monitorar o status e a localização dos processos e documentos manipulados pelo sistema a cada instante de tempo. A ordem e a coordenação das tarefas podem ser automatizadas. Além disso, o mecanismo de roteamento de mensagens é usado para notificação de usuários, alertas ou avisos. A figura 2.3 mostra um exemplo de workflow de produção.

[image: image2.wmf]Susan Acker

software

Jay Baldwin

plataforma

Eric Calian

preço

Ingrid Daniels

Keith Davis

competidores

Cornelia Galli

copyright

Gerald Elbert

viabilidade

Ann Fabi

marketing

Pat Hirsch

pessoal

Rex Iko

recursos

Tracey Jacobs

final

Walter Kaiser

estratégia


Fig. 2.3 Workflow de produção.

Maiores detalhes sobre esse assunto podem ser encontrados em [Geo95].

2.4- Especificação de um workflow


Apesar dos esforços da WfMC ainda não há uma  padronização bem definida na área de workflow. Uma das principais razões para isso é a ausência de uma estrutura conceitual para o gerenciamento de workflow.


Pode ser usada uma estrutura de gerenciamento baseada em redes de Petri como padrão conceitual para o modelamento e análise do workflow. Algumas razões para usarmos redes de Petri são discutidas a seguir[Aal94].

1. Semântica formal apesar do gráfico natural

A primeira razão é o fato da lógica de negócios poder ser representada por uma linguagem formal, mas também gráfica. É fácil mostrar que uma Rede de Petri pode ser usada para modelar as primitivas identificadas por WfMC[Aal94].

A figura 2.4 mostra como as seis primitivas de workflow identificadas pelo WfMC podem ser mapeadas em redes de Petri. As atividades são mapeadas como transições e as relações causais são modeladas por lugares. Estas primitivas também estão presentes nos WFMSs atuais.

Muitos WFMSs avaliados possibilitam construções ad-hoc para modelar os procedimentos do workflow, entretanto existem WFMSs que impõem restrições às primitivas mostradas na figura 2.4; outros ainda apresentam uma construção exótica no qual a semântica não é totalmente clara. Para solucionar este problema pode-se usar WFMSs baseados em redes de Petri.


2. Workflow baseado em estados em vez de baseado em eventos

Ao contrário de muitas outras técnicas de modelagem de processos, os estados podem ser modelados explicitamente numa rede de Petri. Técnicas de modelagem de processos variam de técnicas informais como diagramas a técnicas formais como processos algébricos baseados em eventos, por exemplo, transições são modeladas explicitamente e os estados entre transições subsequentes são modelados implicitamente.

Os WFMSs são tipicamente baseados em eventos, por exemplo, atividades são modeladas explicitamente e estados entre atividades subseqüentes são reprimidos. A distinção entre descrições baseadas em eventos e baseadas em regras parece muito sutil, mas em alguns casos pode ser de extrema importância. Em geral, existem várias razões para se usar uma descrição baseada em estados.
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Fig. 2.4 – Primitivas de workflow.

A primeira razão é que uma descrição baseada em estados permite a distinção clara entre a habilitação da atividade e a execução dela, desde que a habilitação da atividade não implique que a atividade será executada imediatamente. Para ilustrar isto, precisamos discutir os triggers da atividade em mais detalhes.

A execução de uma atividade para um caso específico inicia no momento em que a atividade é ativada. Para que a atividade seja ativada o caso correspondente deve estar num estado que habilite a execução dela. Somente quando a atividade for automática a habilitação e a execução irão coincidir, por isso é importante modelar os estados intermediários explicitamente.


Outra razão para este modelamento explícito é a possibilidade de atividades concorrentes.


Num WFMSs baseado em redes de Petri retirar um caso é bastante simples, basta remover todos os tokens e triggers que correspondem ao caso cancelado.

Hoje um WFMSs é geralmente usado isoladamente. Futuramente a integração de vários WFMSs independentes será uma realidade, como resultado será necessário transferir casos de um WFMSs para outro frequentemente. Para  um WFMSs baseado em estados isto será bastante simples, basta remover todos os tokens correspondentes ao caso e movê-lo para outro WFMS. Para WFMSs baseados em eventos esta operação seria muito mais trabalhosa.

3.Variadas técnicas de análise

Em geral as técnicas podem ser usadas para provar propriedades (por ex. segurança e deadlock) e para calcular medidas de desempenho (tempo de resposta, tempo de espera e taxas de ocupação). Desta forma, é possível avaliar workflows alternativos.



Inspirados em experiências práticas, tem-se verificado que muitas características do formalismo de redes de Petri são úteis no contexto de gerenciamento de workflow, podendo ser uma boa base para a padronização [Aal94].

2.5- Estudo de caso

Será apresentado um exemplo de aplicação usando “Stage Director”,sistema diretor de fases, uma metodologia de workflow para participantes de avaliações de documentos[Cap96].

Neste exemplo os empregados de uma companhia de desenvolvimento de software de médio porte submetem propostas para produtos serem implementados e difundidos. O proprietário da empresa decidiu que cada proposta deve incluir:

· especificação funcional detalhada, focalizando as características do produto;

· descrição de alto nível da arquitetura do projeto proposto, incluindo módulos principais e a maneira como se interrelacionam;

· discussão da plataforma e dos impactos que causarão na implementação do produto;

· estimativa dos recursos necessários para implementar e difundir o produto;

· estimativa do custo total da produção, se o produto estivesse atualmente em produção;

· lista dos produtos concorrentes e uma discussão das vantagens apresentadas pelo produto proposto;

· proposta de um esquema de preço, uma projeção do lucro e uma tentativa de identificar o nicho de mercado.

Depois que todas essas informações requeridas, são reunidas pelo proponente do produto, cada proposta é revisada por um painel de revisores, eles coletivamente aprovam ou rejeitam cada projeto proposto.

No primeiro passo, cada revisor é autorizado a rejeitar a proposta. Quando isso acontece, a linha de revisão é interrompida e nenhum revisor subseqüente é notificado para revisar o documento. Se a proposta for aprovada o documento segue em frente. Quando o revisor final aprova o documento, a proposta é considerada aprovada e a implementação do produto pode começar.

1. Susan, que é especialista em arquitetura e implementação, é a revisora de software, examina a especificação funcional e os detalhes de implementação e decide se o conjunto de metas da especificação e implementação fazem sentido;

2. Jay, o revisor de plataforma, também examina a especificação funcional e lê superficialmente os detalhes de implementação, voltando sua atenção para a plataforma proposta. Ele tenta examinar os problemas potenciais relacionados a implementação da plataforma proposta, que podem ter sido omitidos pelo proponente;

3. Gerald é chefe de Susan e Jay e tem a palavra final na viabilidade do produto. Ele analisa os dados avaliados anteriormente para tomar uma decisão;

4. Eric, revisor de preço, verifica a estimativa de custo da produção, baseado no volume de trabalho estimado, na avaliação corrente de mercado e nas condições de custo;

5. Ingrid e Keith, revisoras de competidores, verificam se todos os produtos notávies dos competidores foram analisados imparcialmente;

6. Ann, chefe de Eric, Ingrid e Keith, toma a decisão final se o produto tem nicho de mercado, se as vantagens se sobrepõem as desvantagens e se o produto pode obter sucesso em razão do preço;

7. Baseada na especificação funcional e na lista de produtos competidores já preparados, Galli, do departamento legal (revisora de copyright) toma as decisões quanto aos problemas legais potencias que podem surgir na divulgação do produto;

8. Patty, revisora de pessoal, decide se a companhia tem recursos para prosseguir com a produção. Ela rejeita a proposta se volume de trabalho não for apropriado ao tamanho da empresa;

9. Iko, contador e chamado revisor de fundos, compara o custo do produto ao orçamento da companhia, ele rejeita a proposta se não encontrar disponibilidade no orçamento;

10. Walter, revisor estratégico, define a estratégia de marketing da companhia. Decide se o produto, como definido na especificação funcional, é consistente com a estratégia da companhia;

11. Finalmente Tracey revisora final, responsável pela aprovação ou rejeição final do projeto proposto, examina a funcionalidade e a viabilidade do produto. Na sua decisão, ela conta com o pessoal das revisões, para gerenciar o projeto. Através da revisão de copyright elimina algum problema legal com relação ao produto, também examina o custo de produção e os recursos necessários para produzir o sistema no contexto da linha de produtos da companhia, examina o estudo de marketing e os lucros projetados. Por fim, analisa a  revisão de Walter.

Assumindo que cada revisor leve um dia para avaliar o produto proposto, se as revisões forem executadas sequencialmente, o time de revisores levará vinte dias em cada proposta. Além do mais cada revisor que completa sua avaliação em dois, ou mais dias em vez de um, provoca um atraso de um dia ou mais no processo geral.


Com base na metodologia do sistema diretor de fases pode-se modelar o exemplo dado da maneira descrita a seguir.


Para otimizar o processo de revisão pode-se avaliar a proposta em paralelo. No caso hipotético quando todos os revisores trabalham em paralelo, a performance do processo seria de um dia. Entretanto, as restrições no processo impedem que as revisões sejam todas executadas em paralelo; por exemplo, o revisor final tem que executar seu trabalho após a revisão de viabilidade, marketing, pessoal, recursos e copyright, porque sua avaliação depende das avaliações anteriores. A figura 2.5 descreve um possível esquema de sincronização que destaca o paralelelismo nos processos. Revisores são arranjados da esquerda para a direita na ordem de suas revisões. As barras verticais denotam barreiras de sincronização, os revisores a direita da barreira executam sua avaliação depois das revisões da esquerda serem realizadas.

As revisões de software, plataforma, preço e competidores podem ser realizadas em paralelo, desde que os dados necessários sejam avaliados quando a proposta for submetida.
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Fig.2.5 Um workflow para o processo de propostas de projeto.

Entretanto, a revisão de viabilidade necessita das avaliações de software e plataforma, consequentemente só pode ser realizada depois de ambas. Igualmente, a revisão de marketing só pode ser realizada após as de preço e competidores. Note-se que as revisoras dos competidores, Ingrid e Keith, podem executar suas revisões em paralelo.


A idéia do sistema diretor de fases não é apenas prover uma estrutura eficiente para revisões de documentos, mas também gerenciar processos notificando revisores que um documento está pronto para ser revisado.
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Fig. 2.6 A revisão de copyright é executada depois das revisões de software e plataforma. 


Segundo o esquema da figura 2.6, quando um documento é submetido a revisão, são enviadas notificações para os revisores de software, plataforma, preço e competidores paralelamente. Quando os aspectos de software e plataforma tiverem sido avaliados, são enviadas notificações para os revisores de copyright e viabilidade. Similarmente quando preço e competidores são revisados, uma notificação é enviada para o revisor de marketing.


Somente depois dos revisores terem aprovado a proposta outras notificações são enviadas para os próximos revisores que avaliam a capacidade da companhia de software desenvolver o projeto proposto.
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As avaliações de pessoal e recursos também são realizadas em paralelo.

Fig. 2.7 A revisora de copyright é notificada ao mesmo tempo que os de software, plataforma, preço e competidores


A revisão de copyright é significativa apenas para a revisora final, por isso deve ser executada antes de uma notificação ser enviada para ela, pode ser iniciada logo que a proposta é submetida para revisão, como mostra a figura 2.7. Entretanto, para evitar que o revisor de copyright trabalhe nos casos em que o produto não é tecnicamente viável, os arquitetos de workflow decidiram notificar o departamento legal, quando a revisão técnica for aprovada. Como resultado, a revisora de copyright pode revisar um documento no tempo requerido para executar as revisões de viabilidade e disponibilidade (pessoal e recursos) paralelamente, sem afetar a performance total.
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Fig. 2.8 A revisão de copyright é executada depois da revisão técnica e de competidores estarem completas.

Com a estratégia descrita  e assumindo novamente que cada revisor precise de um dia para julgar a proposta teremos um tempo total para a avaliação de quatro dias, ou 66% de aperfeiçoamento sobre o esquema seqüêncial. Além disso se a revisora de copyright precisar de dois dias para produzir seu relatório a performance do processo não sofrerá alterações.


Note-se que de acordo com o esquema da figura 2.8, é possível que revisores de marketing trabalhem em paralelo com os de software, plataforma, viabilidade e copyright. O que não acontece com os revisores de preço ou competidores, devido a barreira de sincronização entre os revisores de marketing e preço.


Outras exigências podem ser adicionadas e o workflow poderia tomar formas alternativas, a estratégia apresentada aqui visa mostrar a capacidade de otimização do processo utilizando a técnica de workflow.

2.6- Ambientes de gerenciamento de workflow

2.6.1- Características dos softwares comerciais para workflow [She95]

· ênfase em processos empresariais abrangendo gerenciamento de imagens, fluxo de documentos e envio de mails;

· suporte parcial a workflow administrativo, ad-hoc e de produção;

· muitos produtos são apenas algo mais que ferramentas de diagramas fantasiadas, como por exemplo Dataflow, Digraph e Flowchart; com suporte a lay-out, captura, importação e exportação de dados de banco de dados, planilhas e ferramentas de simulação;

· alguns são sistemas especializados de gerenciamento de dados: imagens, banco de dados, formulários eletrônicos, textos e desenhos;

· alianças entre gerenciamento de imagens, documentos, construtores GUI com fabricantes de ferramentas são bastante comuns.

2.6.2- Estado atual da tecnologia de workflow  e assuntos de pesquisas [Geo95]


A interoperabilidade entre WFMSs de fabricantes diversos tem sido um importante assunto de pesquisa. 
Entre os objetivos da WfMC está a padronização da especificação dos modelos de workflow para permitir interoperabilidade entre as especificações de workflow suportadas por diferentes WFMSs

Outro problema com a tecnologia dos WFMSs comerciais é que as metodologias de modelamento de processos não tem endereçado implementação de workflow envolvendo sistemas de informação legados. Para organizações que dependem destes sistemas, a especificação de workflow para executar a implementação do mesmo, requer o mapeamento da especificação do workflow para funcionalidade e dados de sistemas legados. Se isso não for feito, a reengenharia de processos pode produzir especificações de workflow que não podem suportar tais sistemas.

2.6.3- Características gerais dos produtos para gerenciamento de workflows comerciais 

2.6.3.1- Modelo

Um grande problema na modelagem de sistemas de workflow é o fato de cada WFMS utilizar sua própria técnica de modelagem. Isto ocorre devido a falta de um modelo conceitual aceito pela área de workflow.

As diferenças encontradas na modelagem da maioria dos sistemas comerciais permitem dividir os modelos de workflow em dois grupos[Geo95]:

· modelo  baseado em comunicação: neste modelo, o trabalho é visto como um conjunto de interações humanas bem definidas, representando compromissos realizados entre as pessoas envolvidas.

· modelo baseado em atividades: neste modelo o trabalho é visto como uma seqüência de atividades, onde cada atividade recebe um certo conjunto de entradas e produz um certo conjunto de saídas.

A WfMC criou um modelo de interoperabilidade, mostrado na figura 2.9, para permitir que diferentes ferramentas de modelagem de workflow e WFMS possam trocar informações entre si. Com este modelo é possível modelar workflows em qualquer ferramenta que suporte este padrão e então implementá-lo em qualquer WFMS. Com isto um dos maiores problemas atuais na área de workflow, a incompatibilidade entre produtos de modelagem e de run-time, seria solucionado.
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Fig. 2.8 Esquema do modelo de interoperabilidade [WMC96a]

A interoperabilidade entre produtos se deve a dois elementos definidos em [WMC96a]. O meta-modelo, que contém informações que devem ser armazenadas sobre o workflow e uma linguagem de definição de processos (WPDL
), que é uma linguagem padrão para interoperabilidade.

2.6.3.3- Linguagem de especificação

Em todos os produtos avaliados foi encontrada uma linguagem de especificação gráfica. Muitos produtos também dispõem de uma linguagem de especificação baseada em regras, esta linguagem é de alto nível tendo como padrão de linguagem de programação C  ou C++. Estas linguagens suportam a especificação dos seguintes itens:

· estrutura da atividade, por exemplo se serão executadas em série ou em paralelo; 

· tratamento de exceção;

· definição da duração da atividade; 

· definição das prioridades.

Nas linguagens de especificação de workflow baseados em regras, a estrutura do workflow e o fluxo de dados são especificados tipicamente pela definição das regras e limitações de roteamento. O roteamento geralmente é classificado como:

· condicional: deve-se programar a atividade com base nos valores dos dados obtidos durante a execução do workflow. Por ex., se custo > 1000 então comunique o gerente;

· baseado em regras: pode conter regras bastante complexas associadas às atividades. Por ex., para uma atividade de liberação de verbas o usuário pode definir um conjunto de regras a serem executadas. Estas regras são declaradas numa linguagem baseada em regras;

· paralelo: permite que uma atividade seja particionada em várias outras que possam ser executadas em paralelo. Por ex., o workflow apresentado no estudo de caso deste capítulo.

A maioria das linguagens estabelece especificações gráficas para gerar o código automáticamente ou usa um conjunto de regras para implementar e executar o workflow.

2.6.3.4- Ferramentas de análise, teste e monitoramento

Os produtos de teste fazem a simulação do workflow, através da entrada de um conjunto de dados exemplo que desencadeiam os eventos até que  as atividades estejam completas, ou o prazo tenha expirado, ou ainda alguma exceção tenha ocorrido. Esta simulação tem por objetivo encontrar erros de lógica e estimar o tempo gasto para completar o workflow.


Já os produtos de análise ajudam a identificar gargalos no workflow, analisando a especificação do mesmo.


Depois que o workflow é implementado é necessário monitorá-lo para verificar o estado do mesmo e determinar onde estão os gargalos. Através da interface gráfica pode-se observar o workflow sob diversos pontos de vista, por ex., visualizar qual é a atividade ativa ou atividades, quem está executando as atividades, quais as propriedades, dependências ou ainda qual a duração das atividades.


A maioria dos produtos de teste, análise e monitoramento encontrados nos WFMSs são insatisfatórios.

2.3.6.6- Implementação

Na maioria dos WFMS comerciais as GUIs
 e APIs
 contribuem bastante para o suporte a implementação. As GUIs muitas vezes geram o código automáticamente, evitando que o usuário tenha que escrever um programa. As APIs por sua vez, permitem que o usuário programe seu workflow da maneira que lhe convier, sem depender exclusivamente das capacidades da interface gráfica.

· Além destas características, existem outras que facilitam o suporte a implementação, manutenção e uso de um WFMS, apresentadas a seguir.

· modificação dinâmica do workflow: habilidade de mudar a sequência das atividades ou incluir novas durante a execução do workflow;

· notificação por evento: possibilita aos programadores a construção de eventos numa atividade que notifiquem outras atividades da ação do evento;

· administração do usuário: associar os usuários a seus respectivos papéis e gerenciá-los.

A  WfMC já propôs um modelo genérico de implementação de sistemas de workflow. Em [WMC94] foi apresentada a arquitetura para um WFMS, mostrada na figura 2.9. Nesta arquitetura são identificados os componentes principais de um WFMS e suas respectivas interfaces.
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Fig. 2.9 Arquitetura genérica para um sistema de workflow


Nesta arquitetura pode-se distingüir três tipos de componentes:

· componentes de software: esses componentes oferecem suporte as funcionalidades do sistema de gerência de workflow;

· dados de controle do sistema: são utilizados pelos componentes de software;

· aplicativos e suas bases de dados: os aplicativos não fazem parte do sistema de gerência de workflow, mas podem ser invocados por ele como parte do sistema global de workflow.

2.6.4- Limitações atuais dos produtos para gerenciamento de workflows comerciais

Grande parte dos produtos de software comerciais para automação de escritório pode suportar gerenciamento de documentos, imagens, coordenação humana, colaboração e co-decisão. Embora muitos produtos para gerenciamento de workflow tenham estas opções, eles ainda apresentam algumas limitações, por ex.:

· Falta de interoperabilidade entre WFMSs;

· Ferramentas insatisfatórias de análise e teste;

· Falta de suporte a confiabilidade.

A maioria destes problemas é causado pela falta de padrões para WFMSs. 

2.6.5- Modelo de Referência da WfMC [WMC94]

A WfMC vem propondo uma estrutura para estabelecer padrões na área de workflow. Esta estrutura inclui cinco categorias de padrões de interoperabilidade e comunicação que irão permitir a co-existência e interação de múltiplos produtos de workflow com o ambiente do usuário.


O modelo de referência desenvolvido pela WfMC identifica os componentes que comunicam-se entre si, suas interfaces e os formatos de intercâmbio necessários para alcançar a interoperabilidade.


O modelo apresentado na figura 2.10 define cinco interfaces entre componentes, Além destas cinco interfaces, existe uma interface sobre o serviço de execução de workflow, denominada WAPI
. Esta interface é composta por vários construtores que possibilitam que os serviços de workflow sejam acessados. Estes construtores regulam as interações entre o software de controle do workflow e outros componentes do sistema. Muitas funções dentro das cinco interfaces são comuns a dois ou mais serviços de interface, portanto deve-se considerar a WAPI como uma interface unificada usada para suportar funções de gerenciamento de workflow através de cinco áreas funcionais ao invés de cinco interfaces individuais.


Desta forma, os serviços de workflow podem ser implementados de diversas maneiras, desde que existam interfaces que convertam os métodos particulares de cada produto de workflow para os métodos padronizados pela WfMC. O conjunto de interfaces é apresentado a seguir:

1. Interface 1 (Process Definition Tools Interface): especifica um padrão para a interface  entre ferramentas de definição de processos e os WFMSs;

2. Interface 2 (Workflow Client Application Interface): define padrões para que o servidor de workflow mantenha as tarefas  que o workflow cliente apresenta ao usuário final;

3. Interface 3 (Invoked Application Interface): define um padrão de interface para permitir que o WFMS utilize várias aplicações. Por ex., serviços de fax, e-mail, ou outras aplicações do usuário;

4. Interface 4 (Workflow Interoperability Interface): define uma variedade de modelos que podem  interagir com produtos de fabricantes diversos e os padrões para cada um;

5. Interface 5 (Administration & Monitoring Tools Interface): Define um padrão para funções de monitoramento e controle.
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Fig. 2.10 Modelo de referência – Componentes e interfaces [WMC94]

2.7- Exemplos de produtos de software para gerenciamento de Workflow


Nesta secção serão apresentados alguns WFMSs comerciais, com a finalidade de ilustrar a situação da tecnologia hoje disponível no mercado. Os exemplos, do ponto de vista técnico são superficiais, devido a dificuldade na obtenção de informações mais detalhadas a respeito de cada produto. 


Hoje já estão disponíveis vários padrões da WfMC, mencionados acima, com as especificações adequadas que um software na área de workflow deve apresentar.

2.7.1- InConcert [Inc97]

Este produto implementa os conceitos da tecnologia O.O. , serviços de gerenciamento de documentos e um modelo de processo dinâmico. Estas características possibilitam a construção e adaptação rápida de workflows que combinam os requisitos correntes da empresa. Foi desenvolvido para sistemas abertos, utiliza linguagem de implementação C e C++.

Características

1. o editor gráfico possibilita o desenvolvimento de workflows em diversas áreas de maneira bastante simples, não sendo necessário escrever código. Através da interface gráfica pode-se observar o workflow sob diversos pontos de vista, o que torna possível acompanhar o status corrente de cada atividade;

2. o modelo de tarefas suporta diversos tipos de processos empresariais sem limitação do número de atividades ou sub_atividades. As atividades podem ser executadas de forma sincronizada, em paralelo ou seqüencialmente;

3. APIs facilitam a integração de aplicações e provêem variadas opções para criação de soluções customizadas. É possível usar OLE;

4.  dispõem de ferramentas para criação de formulários e relatórios;

5. armazena dados em diversos formatos(banco de dados, planilhas eletrônicas, gráficos e vídeos);

6. usa banco de dados relacional para implementar o gerenciamento dos participantes (Oracle, Sybase ou Informix);

7. atores podem ser configurados para realizar atividades automáticamente;

8. o usuário pode incluir e modificar atividades de acordo com suas necessidades. Estas alterações podem acontecer inclusive enquanto o workflow está sendo executado;

9. delega e reenvia tarefas a outros usuários;

10. a gerência de documentos oferece controle de versões e pesquisa por palavra-chave;

11. oferece suporte a rotinas estruturadas e ad_hoc.
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Fig. 6 Tela do software InConcert

2.7.2- SimCad [Cre97]

É um software para construção e  simulação de workflows que usa técnicas de animação para visualizar as atividades do modelo simulado. Usando uma interface simples, SimCad cria um modelo de simulação que representa o atual ambiente de trabalho. Foi desenvolvido para ambientes Windows95 e WindowsNT.

Características

1. interface gráfica que facilita a criação de modelos e possibilita a visualização do workflow sob diversos pontos de vista, o que torna possível acompanhar o status corrente de cada atividade;

2. lista de templates pré-definidas para facilitar a criação de modelos;

3. monitora os processos e gera arquivos log para cada simulação;

4. define constantes específicas do processo, por exemplo, número máximo de simulações ativas e tempo do objeto gasto no processo.;

5. define a interação e conexão interprocessos especificando as conecções carregadas e tempo de conexão;

6. para processos simples, dispõem de modelos pré-definidos que podem ser customizados;

7. mostra várias simulações em várias janelas ao mesmo tempo;

8. imprime a representação gráfica ou um mapa detalhado da conexão e das constantes do processo;

9. permite copiar e unir capacidades de múltiplos modelos;

10. simula saltos de ou para outro processo definido.

2.7.3- WorkPoint [Wor97]

WorkPoint é um conjunto de ferramentas de software gerenciador de workflow para construção de interfaces entre os banco de dados e as aplicações finais do usuário. 

Dispõem dos seguintes módulos:

1. Application programming interface, biblioteca de APIs para implementação do workflow em novas aplicações, ou em aplicações existentes;

2. Workflow engine, para avaliar a lógica do workflow associado ao processo automatizado;

3. Administrative interface, para definir os workflows e executar as atividades de gerenciamento;

4. Interface com o usuário final para recuperar, abrir, completar e assinar atividades. 

Características

Implementa o conceito de workflow baseado em regras e apresenta arquitetura aberta cliente/servidor.

As regras do workflow são mantidas como objetos separadas das aplicações front-end, no WorkPoint Plan e Task Library. Com o banco de dados WorkPoint, esta biblioteca atua como um repositório para informações de processos empresariais. Pode-se modificar  as regras do workflow sem alterar as aplicações front-end, o que reduz bastante o custo de desenvolvimento e manutenção da aplicação.

Enquanto a lógica do workflow é avaliada no cliente, o WorkPoint explora a capacidade multi-usuário e de transação-processamento do servidor de banco de dados para coordenar as requisições de dados do cliente.

Junto com a biblioteca API o programador pode usar feramentas de desenvolvimento de APIs como PowerBuilder, Visual Basic ou SQL Windows.

Esta ferramenta gerencia um processo de acordo com a definição do usuário. O workflow tem um plano que diz ao gerenciador de workflow qual atividade deve ser executada e como ela deve ser completada. Para cada atividade do plano, um usuário especifica um conjunto de regras.

A definição do workflow é feita usando linguagem de programação SQL; existe uma lista de regras pré-definidas que vem com a biblioteca, mas o usário pode criar as suas próprias. Depois de definido o plano do workflow, end-users invocam instâncias deles através da execução das aplicações.

2.7.4- Ultimus [Ult97]

O conjunto de Workflow Ultimus é um software para automação de processos administrativos. Ele permite a criação do workflow, teste, simulação, instalação, uso, monitoração e manutenção de qualquer processo.

Dispõem dos seguintes módulos:

1. Ultimus workflow server, controla processos administrativos, por trás do escritório. É possível unirmos vários servidores de workflow em um servidor virtual;

2. Ultimus designer permite a criação do workflow através de linguagem gráfica, sem  necessidade de escrever código;

3. Ultimus administrator possibilita a gerência dos processos do workflow e de usuários a partir de uma central;

4. Ultimus org chart é um organizador de desenhos que salva informações sobre funções, usuários, departamentos e grupos num banco de dados a escolha do usuário;

5. Ultimus client, mantém uma lista de prioridades onde o usuário seleciona a atividade e completa os dados necessários, permite a a ligação de documentos ao processo;

6. Ultimus flobots, pode-se usar as flobots já definidas, ou com o auxílio da biblioteca de APIs construir as flobots customizadas.

Características

1. arquiteutura aberta cliente/servidor;

2. desenvolvido para ambientes PC, compatível com  Windows95, WindowsNT, sistemas de mails;

3. suporta os padrões OLE, ODMA e ODBC;

4. não há necessidade de escrever código;

5. apresenta uma ferramenta sofisticada para a criação de formulários eletrônicos;

6. possui tabelas de condições e eventos;

7. dispõem de interface com banco de dados;

8. possui tratador de exceções;

9. dispõem de monitor gráfico para o workflow.
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Fig. 8 Workflow de ordem de compra executado pelo software Ultimus

2.8- Comparação entre alguns softwares de workflow[Geo95]

Esta tabela reflete informações avaliadas em 1994, com algumas atualizações realizadas neste trabalho.

Características/Produtos
InConcert
Staffware
FloWare
Notes
ActionWorkflow

Classificação comercial
Produção
Administrativo
Produção, administrativo e previsão de ad-hoc
Ad-hoc
Produção

Modelo
Jobs, atividades, 

rels

. e usuários
Case, procedimento, rels. e usuários
Map
., submap, atividades, guias
Jobs, forms atividades, 

rels
. e usuários
Map, loop, atores, rels. e usuários

Cliente/Servidor
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Integração com Office
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim(via Lotus Notes)

Linguagem de script
Sim(fções.  Administrativas)
Sim
Não(apenas GUIs)
Não
Sim

Linguagens APIs
C, C++
Não
C,XDP AD 4GL
C, C++
C, C++

Mecanismo de transporte
RDBMS
Email
RDBMS
DB proprietário
Email

Ambiente p/ criação de forms
Sim
Sim
Não
Sim
Sim

Modificação dinâmica do workflow
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Sinalização de evento

(triggers )
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Administração de usuários
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Roteamento
Condicional, paralelo e baseado em regras
Condicional, paralelo e baseado em regras
Condicional, paralelo e baseado em regras
Condicional, paralelo e baseado em regras
Condicional, paralelo e baseado em regras

Ferramentas de análise/teste
Sim
Sim
Sim
Não
Sim

Def. gráfica e manipulação do workflow
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Prioridades, alarme
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Rastreamento de processos
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Controle de concorrência
Sim (check-in/ check-out)
Sim(passagem por valor/   referência)
Não
Não
Sim( bloqueio primitivo)

Suporte a recuperação
Não
Não
Não
Não
Não

Coordenação de transações
Não
Não
Não
Não
Não

Segurança
Auditoria
Auditoria, autenticação por ass. eletrônica
Auditoria e autenticação
Autenticação e criptografia da autenticação
Auditoria, autenticação, controle de acesso a dados

Criação de relatório
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Pesquisa por palavra-chave e consulta de workflow
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

OMG CORBA 
compliant
Não
Não
Não
Não
Não
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